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O Estágio supervisionado IV é um espaço muito importante 

para a preparação de futuros professores, por isso, se faz 

presente em quase todo o período de graduação, dividido 

entre todo o processo de formação. Assim, esse relato 

objetiva apresentar a experiência de Estágio Supervisionado 

IV, disciplina do oitavo semestre de Licenciatura em História 

da Universidade Regional do Cariri, e que de acordo com a 

grade curricular da instituição, possui carga horária total de 72 

horas, mas que se encontra dividida em 42h para observação 

escolar e 30h para orientações, estudos de textos e 

socialização na Universidade e que tem como objetivo, levar 

os docentes a experienciar à docência, enquanto prática e 

saber histórico. 

A instituição que fez parte desse processo, foi a escola de 

Ensino Fundamental Estado da Paraíba, que fica 

localizada na cidade do Crato-CE, na rua Praça Dr 

Joaquim F Teles, no Bairro Pimenta. Assim, tivemos como 

materiais, o uso do livro didático oferecido pela escola, 

além de materiais diversos para compor os conteúdos 

que iam ser ministrados. Tivemos como principal 

metodologia, o planejamento antes da aula, para um 

melhor resultado, pois sabemos que “...é importante, do 

ponto de vista do ensino, que o professor planeje, reflita 

sobre sua ação, pense sobre o que faz, antes, durante e 

depois. Planejar no ensino significa, portanto, pensar 

sobre a própria ação...” (AZEVEDO, 2013, p.5)
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Os desafios do ensino, são cada vez mais evidentes. 

Sejam nos baixos salários, precárias condições de 

trabalho, e ao mesmo tempo ataques constantes. Mesmo 

nesse arcabouço de dificuldades e situações que podem 

ser resolvidos, no caso do ensino de História, de ensinar 

história, se faz com mais resistência. Dessa forma, pensar 

num ensino de História, é pensar de que forma ele está 

sendo ensinado e para quem. 

Tivemos como resultados, uma melhor inserção no futuro 

ambiente de trabalho. Obtivemos uma experiência em sala 

de aula que é importante para a construção do ser docente. 

Essa aprendizagem no estágio é uma pratica que toda 

graduação em licenciatura tem, é necessária, pois, nos leva 

a conhecer o ambiente escolar e os sujeitos que o 

compõem, e assim nos cativa a evidenciar se é aquilo 

mesmo que queremos como profissão ou até mesmo retirar 

ideias que temos sobre o ensino. 

Assim, pudemos perceber e discutir, tanto em sala como 

com os estudantes, o saber histórico e seu pensamento 

crítico. 
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